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Resumo 

A atividade agrícola europeia desempenha um papel importante na segurança alimentar 

europeia e mundial através da produção agrícola, do fornecimento e do comércio internacional. 

O principal objetivo deste artigo visa analisar a sustentabilidade agrícola dos vinte e nove 

Estados-Membros da União Europeia em termos económicos, ambientais, sociais e políticos. 

A informação e os dados provêm da base de dados da RICA (Rede Interna de Contabilidade 

Agrícola), da Comissão Europeia. A metodologia inclui a abordagem min-max e métodos de 

análise multivariada, nomeadamente, a Análise de Componentes Principais e a análise de 

Clusters. Os resultados confirmam três grupos de países europeus, concretamente os países da 

Europa de Norte e Europa Central; os Novos Estados-Membros e os países Mediterrânicos. Os 

resultados confirmam ainda que as empresas agrícolas europeias e os respetivos países 

apresentam níveis de sustentabilidade média. A principal conclusão confirma a importância da 

sustentabilidade enquanto ferramenta para ajustar de forma mais adequada as políticas agrícolas 

entre os Estados-Membros europeus. 

Palavras-chave: Estados-Membros; economia; ambiental; política; social; sustentabilidade. 

 

Abstract 

European agricultural activity plays an important role in European and world food security 

through agricultural production, supply and international trade. The main objective of this 

paper is to analyze the agricultural sustainability of the twenty-nine Member States of the 

European Union in economic, environmental, social and political terms. The information and 

data come from the European Commission's FADN (Internal Agricultural Accounting Network) 

database. The methodology includes the min-max approach and multivariate analysis methods, 

namely, Principal Component Analysis and Cluster Analysis. The results confirm three groups 

of European countries, namely the countries of Northern Europe and Central Europe; the New 

Member States and the Mediterranean countries. The results also confirm that European 

agricultural firms and their countries have average levels of sustainability. The main 

conclusion confirms the importance of sustainability as a tool to better adjust agricultural 

policies among the European Member States. 

Key words: Member States; European Union, economics; environmental; policy; Social; 

sustainability. 

 



                                    
 

 

 
 Campinas – SP, 29 de julho a 01 de agosto de 2018 

SOBER - Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural 

1. Introdução 

 

A atividade agrícola desempenha um papel importante nos vinte e nove Estados-

Membros da União Europeia (EU) em termos de atividade económica, ambiental, social e 

política. Este sector proporciona, não apenas bens e serviços agrícolas para alimentar as 

populações locais, mas também tem impactos diretos e indiretos no sector económico europeu 

e mundial através das exportações e importações, bem como noutros sectores através do efeito 

multiplicador, nomeadamente, da agroindústria. Mas a atividade agrícola tem, ao mesmo 

tempo, impactos a nível social para a população local nos países europeus, e a nível mundial, 

concretamente, através da criação de postos de trabalho diretos e indiretos e a manutenção das 

populações que vivem no mundo rural. Ao nível ambiental não se pode negligenciar o 

contributo da agricultura na preservação dos habitats e da biodiversidade que permitem o 

desenvolvimento de atividades agrícolas e empresariais com mais-valias para os meios de 

subsistência e criação de emprego. 

Mais especificamente este artigo propõe-se, a: 

a) Analisar a sustentabilidade total das explorações agrícolas dos Estados-

Membros europeus como forma de promover a inovação e a mudança social entre todas as 

empresas agrícolas europeias; 

b) Analisar a competitividade das explorações agrícolas dos EM da UE; 

c) Analisar a sustentabilidade social das explorações agrícolas dos EM da UE; 

d) Analisar a sustentabilidade ambiental das explorações agrícolas dos EM da UE; 

e) Analisar a sustentabilidade política das explorações agrícolas dos EM da UE; 

f) Comparar os resultados da sustentabilidade total das explorações agrícolas dos 

diversos países de forma a melhor definir políticas PAC e apoios da UE.  

Este artigo apresenta como uma contribuição tripla na literatura:  

1) Proporciona uma visão às partes interessadas e aos decisores públicos sobre a 

forma de promover o desenvolvimento rural e também de promover a sustentabilidade agrícola. 

2) Apresenta pela primeira vez um novo indicador inovador de sustentabilidade, 

com importância crescente, a saber: a dimensão política enquanto conceito inovador de 

sustentabilidade, inexistente na bibliografia atual. 

3) Fornece à comunidade científica medidas mais precisas para a sustentabilidade 

das explorações agrícolas e para as atividades sectoriais com os ajustes necessários por forma 

a promover a sustentabilidade agrícola e sectorial. 

 

 

1. 2. Revisão Bibliográfica 

Os indicadores económicos das empresas em geral e das empresas agrícolas, em 

particular, são comuns desde a teoria neoclássica. Por outro lado, os indicadores de 

sustentabilidade são também comuns nas ciências da vida o do ambiente (Gómez-Limón, & 

Sanchez-Fernandez, 2010). Mas a avaliação da sustentabilidade nunca foi analisada ao nível 
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dos países da UE. Apenas o trabalho inicial de Vitunskiene & Dabkiene, (2016) avalia a 

sustentabilidade das empresas agrícolas ao nível de um país. Com base nesse trabalho, foram 

construídos indicadores económicos, sociais e ambientais. No entanto, nunca foram 

considerados os indicadores políticos para análise nas empresas agrícolas de forma a avaliar 

os efeitos das políticas agrícolas, nomeadamente da Política Agrícola Comum (PAC) da UE. 

De acordo com Dos Santos (2013), as empresas agrícolas europeias são fortemente 

subsidiadas.  

Com base nos dados da base de dados FADN (2017) e no trabalho de Vitunskiene & 

Dabkiene, (2016) criámos indicadores sociais, económicos e introduzimos um novo indicador 

político de sustentabilidade de acordo com as tabelas 1; 2; 3 e 4. 

Tabela 1. Indicadores económicos da actividade agrícola 

Variável Indicador 

X1 Produtividade do trabalho: valor acrescentado bruto das 

explorações agrícolas por unidade de trabalho anual (EUR/UTA) 

X2 Produtividade de capital:  Cash-flow (a preços constantes)/ capital 

X3 Produtividade da terra: Valor Acrescentado Bruto das explorações 

agrícolas (a preços constantes) por 1 ha de SAU (EUR/ha) 

X4 Solvência: rácio entre activos e passivos totais das explorações 

agrícolas 

X5 Rendimento das explorações agrícolas: rendimento das 

explorações agrícolas familiar por unidade de trabalho familiar 

(EUR/UTF) 

X6 Formação de capital fixo: investimento em activos a longo prazo 

por 1 ha de SAU (EUR/ha) 

X7 Diversificação das explorações agrícolas: rácio entre fontes de 

rendimento de outras actividades lucrativas e rendimento total (%) 

Nota: ha- hectare; UTA – Unidade de Trabalho Anual; SAU – Área Agrícola 

Utilizada; % - por cento. Fonte: Vitunskiene & Dabkiene, (2016) ajustado.  

 

Tabela 2. Indicadores sociais da actividade agrícola 

Variável Indicador 
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W1 Trabalho familiar: rácio entre horas de trabalho de membros da 

família e horas de trabalho das explorações agrícolas (%) 

W2 Empregos nas explorações agrícolas: horas de trabalho anuais 

totais convertidas em equivalentes a tempo integral (ETI) 

W3 Inovação e ciclo de vida agrícola; Investimento Líquido/SAU (%) 

W4 Rendimento da Explorações agrícolas Familiar / UTF (Unidade de 

Trabalho Familiar)  

W5 Criação de emprego (UTA/SAU) (%) 

Nota: ha- hectare; UTA – Unidade de trabalho anual; SAU – Área Agrícola Utilizada; 

% - por cento. Fonte: Vitunskiene & Dabkiene, (2016) ajustado.  

 

Tabela 3. Indicadores ambientais da actividade agrícola 

Variável Indicador 

Z1 Utilização de fertilizantes químicos: quantidade de fertilizantes 

químicos por ha de SAU (Kg/ha SAU) 

Z2 Intensidade de energia: rácio entre custo da electricidade, 

aquecimento e combustíveis para transporte e Valor Acrescentado Bruto 

das explorações agrícolas. 

Z3 Prados e pastagens: quota de prados e pastagens (percentagem da 

SAU) 

Z4 Densidade animal: cabeças de gado por 1 ha de SAU (CN/ha) 

Z5 Ambiente: Área agrícola total em pousio/SAU (%) 

Nota: ha- hectare; UTA – Unidade de trabalho anual; SAU – Área agrícola utilizada; 

% - por cento. Fonte: Vitunskiene & Dabkiene, (2016) ajustado.  
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Tabela 4. Indicadores políticos da activ idade agrícola 

Variável Indicador 

P1 Dependência total das explorações agrícolas de subsídios: Total 

de subsídios/Rendimento líquido das explorações agrícolas (%) 

P2 Dependência de subsídios às culturas/Rendimento líquido das 

explorações agrícolas (%) 

P3 Dependência de subsídios pecuários: subsídios 

pecuários/Rendimento líquido das explorações agrícolas (%) 

P4 Dependência de subsídios à produção leiteira: subsídios à 

produção leiteira/Rendimento líquido das explorações agrícolas (%) 

P5 Dependência de subsídios ambientais: subsídios de medidas 

ambientais/Rendimento Líquido das explorações agrícolas (%) 

Fonte: Autores, 2017. 

2. Metodologia 

Os dados têm origem na base de dados RICA (2016), mas referem-se ao ano de 2013, sendo os 

dados mais recentes. Os métodos principais incluem métodos multivariados, mais 

concretamente, recorreu-se à Análise de Componentes Principais para estimar os pesos dos 

indicadores escolhidos para criar sub-índices, sendo estes agregados no índice de 

sustentabilidade relativa das explorações agrícolas, de acordo com Vitunskiene & Dabkiene, 

(2016), mas ajustados aos objectivos actuais. Posteriormente, foi utilizada a análise de Cluster 

para formar grupos homogéneos de explorações agrícolas de países europeus, de acordo com os 

índices de sustentabilidade agrícola de Dos Santos (2016); Miličić et al., (2017); Silva et al., 

(2015) e Silva, & Marote, (2013). 

 

3. Resultados  

Os principais resultados da análise de cluster das explorações agrícolas de EM da EU confirmam 

a existência de três clusters baseados nomeadamente em indicadores económicos; sociais; 

ambientais e políticos: 

Tabela 4 – Clusters países relativamente à sua sustentabilidade agrícola 
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Cluster Countries 

I  República Checa; Estónia; Hungria; Itália; 

Polónia; Portugal; Roménia e Eslovénia 

II Bulgária; Chipre; Grécia; Espanha; Croácia; 

Lituânia; Malta, Áustria, e Suécia 

III Bélgica; Dinamarca; Alemanha; França; 

Irlanda; Luxemburgo; Letónia; Holanda; 

Finlândia e Reino Unido 

Fonte: Resultados dos autores, 2018. 

Os resultados demonstram a existência de três clusters de explorações agrícolas e 

incluem, respectivamente: 1) O cluster I inclui principalmente os Novos Estados-Membros 

(NEM); 2) O cluster II inclui principalmente países mediterrânicos; e; (3) O cluster III inclui 

maioritariamente países da Europa Central, que estiveram em grande parte na génese da União 

Europeia e são beneficiários de políticas desde o início da Política Agrícola Comum (PAC). 

 

Tabela 5 – Resultados por Cluster dos indicadores de sustentabilidade agrícola 

Variável Indicadores económicos/ Cluster 

Cluster I II III 

X1 117560 111061 398211 

X2 0,5 0,5 0,3 

X3 8207 13076 17092 

X4 321 440 77 

X5 109780 
 

81794 
 

328271 
 

X6 223682 
 

51930 393520 

X7 8717 
 

13921 14534 

Variável Indicadores Sociais/ 

Cluster I 

Indicadores Sociais/ 

Cluster II 

Indicadores Sociais/ 

Cluster III 
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W1 537 
 

611 675 

W2 1574 
 

665 468 

W3 22554 
 

-61989 216707 

W4 109781 
 

81795 328272 

W5 59 
 

106 29 

Variável  Indicadores 

ambientais/ Cluster I 

Indicadores 

ambientais/ Cluster II 

Indicadores 

ambientais/ Cluster 

III 

Z1 93232 
 

115492 146775 

Z2 2,8 
 

2,2 3 

Z3 45,6 
 

37,5 22,1 

Z4 0 0 0,2 

Z5 0,7 0,4 0,5 

Variável Indicadores políticos/ 

Cluster I 

Indicadores políticos/ 

Cluster II 

Indicadores políticos/ 

Cluster III 

P1 591 
 

384 582 

P2 9 
 

14 11 

P3 25 
 

18 52 

P4 22 0,5 6,2 

P5 0,8 
 

2,9 7,5 

Fonte: Resultados dos autores, 2018. 

Os resultados dos indicadores económicos confirmam que os países da Europa Central (Cluster 

III) apresentam altos valores de produtividade do trabalho; de capitais; de indicadores 

financeiros e de rendimento e investimento no capital fixo. Por outro lado, a diversificação 

agrícola é elevada nos países mediterrânicos devido às condições climáticas e dos solos que 
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permite a existência de sistemas agrícolas diferentes e singulares, nomeadamente em relação à 

existência do “montado” ou produção de cortiça, com a produção pecuária ou de pastagens.  

 

No que toca aos indicadores sociais da actividade agrícola entre os Clusters, os resultados 

confirmam os importantes impactos sociais dos três clusters neste indicador, principalmente com 

o elevado contributo das empresas agrícolas dos Clusters I e III, dos NEM e das empresas 

agrícolas da Europa Central na criação de empregos nas explorações agrícolas; na inovação e no 

desenvolvimento rural. Estes resultados confirmam o contributo decisivo das explorações 

agrícolas familiares na preservação do desenvolvimento e da sustentabilidade do mundo rural, e 

estão em conformidade com Salvioni et al., (2014) e Dos Santos (2013). 

Acerca dos indicadores ambientais, os resultados confirmam maioritariamente que os sistemas 

agrícolas mediterrânicos são, em geral, mais ambientalmente sustentáveis, com baixa utilização 

de fertilizantes químicos; menor intensidade de energia consumida; maiores áreas de pastagens 

e sistemas pecuários mais extensivos. Estes resultados confirmam a necessidade de apoio das 

políticas da PAC para se conseguir a manutenção das explorações agrícolas e dos sistemas 

ambientais europeus e da sua preservação. 

Os resultados dos indicadores políticos das empresas de todos os clusters confirmam que a 

dependência de subsídios por parte das explorações agrícolas apresentam valores mais elevados 

nos países da Europa Central, nomeadamente, a total dependência de subsídios, de medidas de 

apoio à produção leiteira e de subsídios ambientais por parte da PAC.  

 

Conclusão 

Os principais resultados confirmam que as explorações agrícolas dos países da Europa 

Central são mais competitivas, mais eficientes do ponto de vista económico e com maior 

apoio financeiro por parte das medidas da PAC. Por outro lado, as empresas agrícolas 

mediterrânicas têm maior contributo para o desenvolvimento ambiental e rural bem 

como na sua preservação. Em geral, as explorações agrícolas familiares, de entre as 

empresas agrícolas europeias, representam um importante contributo para a criação de 

emprego e para a manutenção da vida rural.  
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À excepção dos subsídios aos cereais, as empresas agrícolas mediterrânicas representam 

os valores mais baixos relativamente ao apoio das políticas emanadas da PAC. Isto realça 

a necessidade de maior atenção por parte dos decisores públicos em relação às empresas 

agrícolas mediterrânicas e aos países onde estão implementadas.  
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Fonte: Resultados dos Autores, 2018. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * H I E R A R C H I C A L  C L U S T E 

R   A N A L Y S I S * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

 

 

 Dendrogram using Ward Method 

 

                         Rescaled Distance Cluster Combine 

 

    C A S E      0         5        10        15        20        25 

  Label     Num  +---------+---------+---------+---------+---------+ 

 

  Case 4      4   -+---+ 

  Case 12    12   -+   +---------------+ 

  Case 26    26   -----+               +---------+ 

  Case 27    27   ---------------------+         | 

  Case 8      8   -----+---------+               +---+ 

  Case 22    22   -----+         +-----------+   |   | 

  Case 9      9   ---------------+           |   |   | 

  Case 14    14   ---+-+                     +---+   | 

  Case 21    21   ---+ +-------------+       |       | 

  Case 23    23   -----+             |       |       | 

  Case 7      7   ---+---+           +-------+       +---+ 

  Case 11    11   ---+   +-------+   |               |   | 

  Case 3      3   -------+       |   |               |   | 

  Case 15    15   -+             +---+               |   | 

  Case 20    20   -+-----+       |                   |   +---------+ 

  Case 2      2   -+     +-------+                   |   |         | 

  Case 25    25   -------+                           |   |         | 

  Case 18    18   -----------------------------------+   |         | 

  Case 17    17   -----------------+---------------------+         | 

  Case 24    24   -----------------+                               | 

  Case 10    10   -+-+                                             | 

  Case 13    13   -+ +-+                                           | 

  Case 6      6   ---+ |                                           | 

Country (3 digits FADN acronym)X1 X2 X3 X4 X5 X6 X7 W1 W2 W3 W4 W5 Z1 Z2 Z3 Z4 Z5 P1 P2 P3 P4 P5

(BEL) Belgium43308,94 .06 2380,384 3,799797 36853,98 30520,13 2001,5 77,94118 16,11111 30054,92 36853,98 4,001569 18758,34 0,220705 0,608082 0,026719 0,006497317 29,027647 0,146346444 4,19413026 0 0,005672343

(BGR) Bulgaria7925,34 .07 632,3825 4,799847 3834,96 7666,087 753,37 47,71784 63,09444 10401,48 3834,96 6,365557 10552,03 0,237282 2,060222 0,002396 0,017466115 52,32899706 0,954678976 2,496852707 0,0472094 0

(CYP) Cyprus10411,81 .06 1936,271 20,40356 9745,39 1501 1626,66 75,75758 5,672222 -20937,9 9745,39 14,91525 17593,22 0,322304 7,00565 0,004139 0,022431989 34,89333914 0 1,842983602 0 0,07255841

(CZE) Czech Republic20550,24 .03 756,8493 4,495051 18900,21 43802,99 812,77 23,14335 9,727778 12255,56 18900,21 2,866479 10678,75 0,416514 0,930739 0,007501 0,015896181 69,99899105 0,114347212 1,367121813 3,952545907 0,000840788

(DAN) Denmark92135,26 .02 2102,093 1,706113 73378,08 90666,67 1519,43 46,02273 15,25 30612,68 73378,08 1,797202 13274,79 0,240953 4,60533 0,044813 0,136411206 22,57738751 0,020320572 0,15394373 0 0

(DEU) Germany43624,98 .05 1478,594 4,843721 35474,22 39848,84 1256,96 57,07965 104,9 20746,91 35474,22 2,542182 16116,99 0,30585 1,192351 0,018131 0,021236442 36,05450466 0,156365815 -0,22033365 3,097870785 0,175657701

(ELL) Greece11818,51 .12 1669,011 307,0563 11615,05 762,5 1654,65 81,48148 187,4056 -30122,3 11615,05 11,00917 15382,26 0,188359 5,708461 0,00231 0,022223104 52,02008316 4,863889543 0,690358516 0,007844983 0,070604848

(ESP) Spain 21393,85 .09 799,4628 38,78327 21246,63 2254,902 873,8 74,45255 313,0389 -2800,98 21246,63 3,345543 8852,259 0,17695 8,962149 0,008813 0,138223508 32,84514543 2,601392872 2,260002731 0,26628431 0,092175338

(EST) Estonia16618,69 .03 374,7718 3,039132 13676,1 46711,63 455,6 41,95122 4,227778 16774,01 13676,1 1,496897 8909,091 0,440331 14,93246 0,008902 0,450501059 79,20879121 0 1,852014652 0,005860806 0

(FRA) France30939,02 .09 1119,516 2,526298 22406,89 21785,82 1279,88 69,11765 166,0111 -3272,79 22406,89 2,360019 17328,78 0,240289 1,931976 0,021545 0,050492071 47,43376829 1,796757612 4,346381969 0,351126928 0,210359826

(HRV) Croatia4262,83 .03 764,9268 35,64296 3031 1126,087 930,33 87,5 44,96667 -15003,2 3031 11,71229 13704,65 0,217442 2,482495 0,002867 0,011770671 54,98343105 3,84909508 5,480499618 0 1,593168493

(HUN) Hungary19414,61 .09 759,9754 5,989144 22853,65 13921,88 918,91 40,50633 57,13889 5326,355 22853,65 3,243021 11001,64 0,307325 2,237274 0,004963 0,03132472 56,32183908 1,839731692 3,396177265 3,933444043 0,240956009

(IRE) Ireland23338,4 .02 736,5987 39,21682 19463,98 11604,5 260,48 93,27731 48,05556 8432,64 19463,98 2,403555 14623,31 0,246237 0,242375 0,022862 0,004731787 71,840219 0 1,21024385 0 0,327774376

(ITA) Italy 22772,64 .06 2164,903 131,5632 23527,49 3446,392 2417,7 75,1938 382,2444 -23833 23527,49 7,583774 14556,14 0,15446 5,291005 0,005591 0,032295685 23,77327715 0,60146799 0,292238684 0,37719179 0,020388745

(LTU) Lithuania8692,99 .08 464,4902 6,525926 8771,59 8354,61 517,46 80,57143 33,82778 9153,45 8771,59 3,604531 10315,14 0,271429 4,963955 0,003372 0,064198189 62,83930332 0 2,398948406 0,151166612 0,072297075

(LUX) Luxembourg37723,67 .01 1539,469 4,179444 31894,19 71287,07 541,44 80,76923 0,888889 55234,02 31894,19 2,195416 12867,31 0,237616 0,084439 0,027822 0,001741333 68,46400466 0 -0,02477412 2,387059166 0,091809968

(LVA) Latvia 8181,26 0 377,9997 3,183257 6375,18 14081,82 510,24 63,15789 13,71111 13828,34 6375,18 3,02504 8423,795 0,484607 7,468519 0,005032 0,126100631 79,21325294 0,087806591 11,64900779 0,292688638 3,845928701

(MLT) Malta 9429,16 .05 6012,313 24,40825 8325,01 1732,258 6645,02 86,71329 1,566667 -18432,8 8325,01 53,35821 28246,27 0,355117 3,358209 0,004703 0,002786792 22,2403682 1,774181575 0 0 0

(NED) Netherlands56804,54 .02 5737,63 2,947403 48900,89 50248,61 5647,86 52,74725 27,51111 49563,91 48900,89 7,487658 21758,09 0,31259 0,521119 0,023244 0,003219821 11,7625414 0,030340785 -0,95089312 0,074238091 0,010974327

(OST) Austria20980,28 .05 1456,588 8,832821 19164,52 17599,24 660,97 92,25352 50,42778 15985,94 19164,52 4,34118 6631 0,245713 1,375726 0,007636 0,013957427 62,14031793 1,499094507 2,629284325 1,019518412 0,147561875

(POL) Poland7017,18 .06 887,0282 16,62882 6510,63 2969,388 865,19 86,47059 408,5778 -2206,27 6510,63 9,037746 15124,93 0,26335 1,48857 0,003079 0,007418378 50,08400538 0,823252688 0,428427419 1,990927419 0

(POR) Portugal10320,6 .1 771,7647 37,52538 10987,97 4338,095 794,33 78,75 54,35556 6125,237 10987,97 6,072106 5620,493 0,170338 19,62049 0,004644 0,168709454 44,68240005 3,051628951 8,93648001 0,351877692 0,254807984

(ROU) Romania5551,85 .14 842,7184 65,50438 4303,98 600 769,86 89,07563 631,0833 -6332,25 4303,98 12,83711 7669,903 0,160522 0,539374 0,001745 0,001690491 28,83593869 0,03035362 0,94096221 0,273182577 0,258005767

(SUO) Finland24666,05 .04 955,4843 3,750499 17745,64 27942,11 870,24 76,6129 21,38889 3628,487 17745,64 2,148674 12860,86 0,501333 2,876451 0,01102 0,06757692 163,7394506 8,687151748 30,99156049 0 2,847925967

(SVE) Sweden37126,53 .04 797,4515 2,935465 15225,24 28532,74 920,44 76,87075 15,49444 5753,222 15225,24 1,446423 10846,21 0,447356 2,971564 0,020499 0,096640928 72,46660567 0,029277219 3,021043001 0 1,015553522

(SVK) Slovakia11504,71 -.01 444,0394 6,4944 5248,47 101249,5 620,42 7,112069 2,061111 2872,729 5248,47 2,526912 9102,874 0,457949 0,602683 0,006303 0,013352375 94,11907913 2,478838423 2,516292542 0,041199531 0,011236236

(SVN) Slovenia3809,53 .02 1204,924 50,13486 3772,21 6642,748 1062,48 94,92754 24,11111 11571,97 3772,21 13,06818 10568,18 0,380384 0 0,004261 0 143,8870875 0,114438299 4,749189395 11,02422277 0

(UKI) United Kingdom37489,3 .03 664,624 10,5141 35778,77 35534,96 646,45 58,57143 53,65556 7878,29 35778,77 1,276673 10762,96 0,229218 2,601982 0,025308 0,086647043 51,86764238 0,001272669 0,377982819 0,013999364 0,001272669
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